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Relatório Circunstanciado 

 

Escola Municipal de Teatro 

 

Referência: Outubro de 2020 

 

Mês 11 – Ensaios gerais, planejamento final de espetáculo e laboratórios específicos. 

 

 

A Associação Cultural Quintal das Artes promoveu, com todos os cuidados sanitários, os ensaios gerais, o 

planejamento final e a realização de laboratórios específicos para a realização de seu novo espetáculo – “Os 

Cegos” – no mês de novembro, conforme decidido em reunião da Diretoria.  

Serão duas apresentações, nos dias 21 e 22, às 21 

horas, no Centro Cultural de Tambaú para um público 

diário de até 100 pessoas ou seja, menos de 30% da 

capacidade de cadeiras do local. Toda a montagem 

será adaptada para os novos tempos, decorrentes da 

pandemia do coronavírus e seguirá rígidos protocolos 

de segurança, inclusive com a marcação de cenas 

promovendo o distanciamento recomendado entre os atores. 

A peça “O Cegos” escrita pelo dramaturgo belga Maurice Maeterlinck em 1890 foi a escolhida para essa 

montagem especial. O novo espetáculo tem apenas seis pessoas no elenco. Segundo o diretor Paulo Rocco, a 

escolha foi pautada pela idade, experiência 

profissional e adequação às personagens do texto.  

Os demais alunos da Escola de Teatro continuaram 

participando de atividades online como aconteceu 

desde o início da quarentena. 

No texto adaptado pelo próprio diretor, em uma 

floresta localizada em uma ilha indefinida, um grupo 

mailto:acquintaldasartes@bol.com.br


de cegos está vagando perdido, sem saber que o guia deles está morto ao seu lado. Os ruídos da ilha instigam 

a imaginação de todos, inclusive do público, enquanto os sinais da natureza os envolvem anunciando uma 

possível ameaça. 

A peça é uma das principais vertentes do chamado Teatro Simbolista. Os figurinos criados por José Eli Costa 

foram pensados e adaptados para a proteção dos atores e atrizes em cena, assim como as máscaras e 

maquiagens de Júlio Someira. A trilha sonora original foi composta pelo músico Antônio Neto. 

No elenco estão Silvia Castro, Fernando Vick, Eduarda Siqueira, Marcus Ruginsk, Guilherme Dias e Elaine 

Castro. Os alunos/atores foram escolhidos seguindo critérios de idade, experiência e adequação aos papéis. A 

Assistente de Produção é Laís Talamoni.   

 

Para a realização deste espetáculo especial, a 

marcação de todas as cenas foram realizadas 

com distanciamento entre o elenco e os 

protocolos de segurança sanitária seguirão as 

seguintes normas: 

- 100 pessoas no público por apresentação 

(menos de 30% da capacidade do local). 

- Higienização adequada de todas as cadeiras antes de cada apresentação. 

- Posicionamento das cadeiras mantendo distanciamento recomendado. 

- Porta de entrada e de saída diferenciadas. 

- Medição de temperatura do público na entrada. 

- Disponibilidade de álcool em gel na entrada. 

- Uso obrigatório de máscaras. 

- Ingressos somente antecipados. 

- Abertura de portaria com antecedência para evitar aglomeração do público. 

 

 

 

 

 

Tambaú, 06 de Novembro de 2020. 

 

Paulo Rogério Bolognesi Rocco 

Presidente 


